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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 
DAS SÉRIES INICIAIS EM SANTANA DO IPANEMA: 

EXPERIÊNCIAS EM FOCO

CAPÍTULO 2
doi
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RESUMO: O presente trabalho surgiu como 
trabalho da disciplina Estatística Aplicada 
à Educação, no sexto período do curso de 
licenciatura em pedagogia da Universidade 
Estadual de Alagoas – UNEAL, em seu Campus 
II - Santana do Ipanema, com o objetivo de 
desenvolver uma pesquisa acerca da identidade 
e a formação continuada dos professores 
dos anos iniciais das escolas de Santana do 

Ipanema, no médio sertão do estado de Alagoas. 
Buscou-se investigar como os professores dos 
anos iniciais do ensino fundamental constroem 
os saberes da prática docente, considerando o 
seu processo formativo e a complexidade de 
sua prática pedagógica. Também é importante 
destacar a necessidade de políticas públicas 
claramente definidas, por estados e municípios, 
que estimulem a formação continuada de 
professores, com planos de carreira e setores 
de assessoramento pedagógico que orientem 
e acompanhem essa formação. São elementos 
essenciais para garantir a qualificação e a 
valorização profissional e a melhoria na prática 
em sala com reflexos diretos na qualidade da 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho docente. 
Formação de professores. Currículo escolar. 
Políticas públicas em educação.

CONTINUING EDUCATION OF EARLY 

SERIES TEACHERS IN SANTANA DO 

IPANEMA: EXPERIENCES IN FOCUS

ABSTRACT: This work emerged as a work of 
the discipline Applied Statistics to Education, in 
the sixth period of the undergraduate course in 
pedagogy of the State University of Alagoas - 
UNEAL, on its Campus II -Santana do Ipanema, 
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with the aim of developing a Research on the identity and continuing education of 
teachers from the early years of the schools of Santana do Ipanema, in the hinterland 
of the state of Alagoas. We sought to investigate how teachers from the early years 
of elementary school construct the knowledge of teaching practice, considering their 
formative process and the complexity of their pedagogical practice. It is also important 
to highlight the need for clearly defined public policies by States and municipalities 
that stimulate the continuing education of teachers, with career plans and pedagogical 
advisory sectors that guide and accompany this Training. They are essential elements 
to ensure qualification and professional appreciation and improvement in practice in 
the classroom with direct reflexes in the quality of education.
KEYWORDS: Teaching work. Teacher training. School curriculum. Public policies in 
education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho surgiu como solicitação da disciplina Estatística Aplicada 
à Educação, no sexto período do curso de pedagogia da Universidade Estadual 
de Alagoas - UNEAL, Campus II, em Santana do Ipanema, com o objetivo de 
desenvolver uma pesquisa acerca da identidade e a formação continuada dos 
professores dos anos iniciais das escolas de Santana do Ipanema, no médio sertão 
do estado de Alagoas.

Nesse contexto, é importante refletir sobre a identidade docente e a formação 
desses profissionais da educação, observando o currículo que permeia a formação 
oferecida a esses profissionais e os discursos que acompanham a construção dessa 
profissão. Tal reflexão é importante no processo de formação ainda dos futuros 
licenciados, possibilitando que compreendam e confrontem a teoria desenvolvida 
nos espaços acadêmicos com a sua atuação prática, no exercício da profissão.

Ao mesmo tempo, é importante destacar a necessidade de políticas 
institucionais que busquem a valorização do ensino de graduação nas instituições 
de ensino superior, em especial, neste caso, das licenciaturas; aliado a isso, políticas 
públicas claramente definidas por estados e municípios que estimulem a formação 
continuada de professores, com planos de carreira e setores de assessoramento 
pedagógico que orientem e acompanhem essa formação.

A proposta do presente trabalho foi a de investigar como os professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental constroem os saberes da prática 
docente, considerando o seu processo formativo e a complexidade de sua prática 
pedagógica. Tais questões serão desenvolvidas ao longo do texto, como resultado 
desta pesquisa, onde analisamos os discursos e as posturas que refletem um pouco 
do processo formativo dos docentes, além de observarmos a importância de uma 
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formação crítico-reflexiva do licenciado em pedagogia.

2 | 	FORMAÇÃO CONTINUADA: BREVES NOTAS

Durante muito tempo, acreditava-se que uma graduação, ou formação inicial, 
qualificaria suficiente e plenamente qualquer indivíduo na sua profissão. Não era 
muito diferente com os profissionais de educação. No entanto, diante do avanço 
espantoso do conhecimento e pela complexidade da prática pedagógica, em 
especial nos anos iniciais, passou-se a buscar novos horizontes que possibilitassem 
a compreensão da prática docente e os saberes pedagógicos e epistemológicos 
que identificassem os elementos que promovessem o efetivo aprendizado.

Paulo Freire (1996, p. 31) já alertava que “o conhecimento novo supera outro 
antes que foi novo e se fez velho [...]. Daí que seja tão fundamental conhecer o 
conhecimento existente quanto saber que estamos abertos e aptos à produção 
do conhecimento ainda não existente”. Mais adiante, Freire (1996, p.103) ressalta 
que “o professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que não se 
esforce para estar a altura de sua tarefa, não tem força moral para coordenar as 
atividades de sua classe”. Não obstante o alerta do autor, o que ele nos ajuda ainda 
a perceber, é que é fundamental que a formação inicial proporcione estrutura básica 
suficiente que conduza o profissional a perceber a necessidade de sua permanente 
atualização, em decorrência das mudanças inevitáveis a que estão sujeitos os 
conhecimentos amealhados na graduação.

Para que isso aconteça, como observa Oliveira (2011, p. 188), “é necessário, 
primeiramente, atentarmos para a formação do professor, tanto a formação inicial 
quanto a continuada, pois acreditamos que ela seja uma das principais armas na 
luta para vencermos esse desafio”. A autora trata, em seu artigo, da formação do 
professor que ensina matemática, não obstante, quando se refere à formação do 
professor, não há como restringir a apenas essa área do conhecimento. Todas 
padecem do mesmo problema de continuação e atualização de seus estudos/
conteúdos visando adequar-se à realidade atual, sempre em profundas e constantes 
modificações/adaptações.

Noutro extremo, temos as mudanças e transformações que ocorreram no 
final dos anos 1960, com a Reforma Universitária, onde o curso passa a ter uma 
nova regulamentação pelo parecer de n.º 252/1969, e pela resolução n.º 2 de 1969. 
E com a promulgação da Lei n.º 9.394/96 (LDBEN), tornou-se obrigatório para o 
professor ter o nível superior para continuar atuando na docência, e em um mundo 
em constantes transformações são inevitáveis mudanças no âmbito educacional, 
e para isso acontecer os professores precisam estar sempre buscando novos 
conhecimentos para melhorar sua prática pedagógica.
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Partindo das transformações que aconteceram, seria primordial o professor 
estar preparado para lidar com as diversidades na sala de aula, sabendo, assim, 
usá-la de forma a proporcionar um bom desempenho dos estudantes, deixando de 
lado o rótulo de mestre e o do saber imutável, passando a ser mediador do saber, 
uma vez que esse traz consigo saberes essenciais para o seu aprendizado. Como 
respalda Lima (2004, p. 18):

Aprender a ser professor nesse contexto, não é, portanto, tarefa que se conclua 
após estudos de um aparato de conteúdo e de técnicas para a transmissão 
deles. É uma aprendizagem que deve se dar por meio de situações práticas 
que sejam efetivamente problemáticas, o que exige o desenvolvimento de uma 
pratica reflexiva competente.

Para desenvolver a profissão docente na atualidade, não basta se formar em 
curso superior, mas saber relacionar teoria e prática, uma vez que a sociedade 
cobra e considera que esse profissional não é somente o professor na sala de aula, 
mas um profissional formador de ideias, mediador de conhecimentos e capaz de 
formar cidadãos cada vez mais preparados para o trabalho, uma real necessidade 
de uma sociedade que se encontra em constantes transformações/mudanças. 
O professor, assim, precisa buscar novas formas de se aperfeiçoar, buscando 
melhorar sua prática docente e lidar com tantas diversidades que são encontradas 
em uma sala de aula. Contudo, se faz necessário ser um sujeito crítico-reflexivo, 
que pensa, que analisa como expor sua aula para que esses alunos se interessem, 
abrangendo, assim, todos os conteúdos sem fugir do contexto, trazendo mudanças 
surpreendentes.

2.1	Professor pesquisador: desafios entre teoria e prática

Compreende-se a formação continuada do profissional docente como o 
processo de formação em serviço dos educadores, sendo o espaço de reflexão 
simultânea entre o que se faz e o que se pode fazer e de uma forma melhor. A 
formação continuada é, portanto, um ambiente onde os saberes e as práticas vão 
sendo ressignificadas, recontextualizadas, e se constitui em um espaço de produção 
de novos conhecimentos, de troca de diferentes saberes, de repensar e refazer a 
prática do professor e da construção de novas competências docentes.

Assim, a formação do professor precisa ser redimensionada, ou a escola corre 
o risco de entrar em um processo de esvaziamento de sua função social. O professor 
que antes não sentia necessidade de refletir sobre si mesmo – sobre o seu saber, 
o seu fazer e o seu saber-fazer, agora precisa não só dessa reflexão, mas dessa 
reflexão no espaço coletivo.

O mundo contemporâneo atravessa enormes modificações econômicas, 
sociais, políticas e culturais. Vivemos um momento histórico intensamente marcado 
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pela globalização e pelo avanço de tecnologias, no qual o professor deve estar 
inteirado dessas transformações para contribuir na construção do conhecimento, que 
cada vez mais se reelabora. Além disso, atualmente os estudantes estão inseridos 
em um mundo onde as informações são construídas por meio de tecnologias de 
fácil acesso, onde o professor deve estar preparado para atender às necessidades 
dos mesmos e para a construção dos seus conhecimentos, e de forma imediata, 
e muitas vezes, quase instantânea. Contribuindo com esse cenário, André (2012, 
p.114) propõe que:

A formação de professores aspire diretamente à educação de docentes capazes 
de identificar e organizar seus propósitos, de escolher as estratégias pedagógicas 
e os meios adequados para os conteúdos que devem ensinar que compreendam 
as experiências sociais e as orientações cognitivas de seus alunos, a fim de dar 
boas razões a seu ensino.

É notório observar que os desafios da atualidade estão colocando o professor 
em situações cada vez mais complexas, exigindo uma mobilidade constante. E esse 
indivíduo tem que estar aberto a encarar esses desafios no intuito de cumprir com a 
finalidade formadora que sua profissão lhe exige, sempre buscando constantemente 
novos conhecimentos para ensinar. Pois na atualidade exige um docente competente 
e procura encarar os desafios com determinação. Nesse contexto da atualidade, o 
professor deve ser pesquisador, uma vez que a pesquisa é elemento importante 
para construir o eixo central na elaboração de novos conhecimentos a respeito da 
realidade educacional, transformando-a em objeto de investigação, haja vista que 
são pelas práticas da pesquisa que renovamos os nossos saberes e aprendemos a 
usar ferramentas para intervir no espaço em que queremos modificar e melhorar a 
prática docente. Corroborando com essa ideia, Bortoni-Ricardo (2008, p.46) afirma 
que:

O professor pesquisador não deve se ver apenas como um usuário de 
conhecimentos produzidos por outros pesquisadores, mas se propõe também a 
produzir conhecimentos sobre seus problemas profissionais, de forma a melhorar 
sua prática. O que distingue um professor pesquisador dos demais professores 
é o seu compromisso de refletir sobre sua própria prática, buscando reforçar e 
desenvolver aspectos positivos e superar as próprias deficiências.

É importante destacar que o educador tem a capacidade necessária de refletir 
sobre suas ações e pesquisar soluções adequadas para resolver as dificuldades 
encontradas em seu cotidiano de ensino e em sua vida profissional na sociedade 
contemporânea, estando aberto a inovações e várias estratégias para a melhoria de 
sua prática enquanto educador, pois a partir da reflexão-ação sobre sua prática, o 
faz assumir atitude de pesquisador e compreender a importância da pesquisa para 
a educação, tornando-se um profissional com capacidade de colaborar com o meio 
em que está inserido e preparar os indivíduos para essa sociedade tecnológica em 
que o conhecimento se abrange por meio de inquietações.
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Assim, e a partir do que enfatizam Saraiva e Ponte (2011, p. 07), destacamos 
que:

A reflexão é, desta forma, mais do que uma simples tomada de consciência da 
nossa experiência e do nosso conhecimento (reflexão sobre os conteúdos). Ela 
envolve, também, a crítica sobre como estamos a perceber, pensar, julgar e agir 
(reflexão sobre os processos), bem como sobre as razões do porquê de termos 
feito o que fizemos (reflexão sobre as premissas). Recorremos à reflexão quando 
queremos uma orientação para a negociação de um passo numa série de ações 
ou quando nos debatemos com uma dificuldade na compreensão de uma nova 
experiência. 

Na sociedade atual o profissional docente deve estar atento às modificações 
de mundo e de comportamento do seu público, que são os educandos; e para 
atender às necessidades de sua sala de aula, enquanto um sujeito pesquisador, 
deve adotar uma postura crítica frente à realidade que atua e de forma responsável, 
sendo de extrema importância participar do contexto social no qual estão inseridos 
e não meramente como críticos, mas como sujeitos reflexivos, capazes de perceber 
a realidade e a partir dela assumir coerentemente uma postura educativa, com 
a capacidade de contribuir com transformações educacionais e sociais, com 
habilidades de pesquisar e produzir o seu próprio conhecimento. Nessa perspectiva, 
André (2012, p.113) enfatiza que “A investigação-ação pode constituir-se em um 
meio pelo qual os professores podem reconstituir seu conhecimento profissional, 
produzindo discursos públicos articulados à prática, aos seus problemas e às suas 
necessidades.”

É importante observar que um professor pesquisador é um agente socializador 
de conhecimento, devendo agir como um mediador entre a relação epistemológica 
do saber, do aluno e da disciplina de estudo. O professor deve construir uma nova 
postura, diferente, além de especialista, para que a interdisciplinaridade e o método 
de trabalhar possam ter um resultado diferente do tradicional. 

Com a ajuda da pesquisa, estudantes e professores, ao pesquisarem em 
conjunto, aprendem a criticar, a ver mais claramente, a pensar em um nível mais 
elevado. É assim que André (2012, p.113) destaca que “a pesquisa-ação é, também, 
uma forma de compreender o ensino como um processo permanente de construção 
coletiva”. O estudante é um ser pensante que pode desenvolver uma consciência 
crítica e cidadã, com possibilidades de identificar as transformações e o que é 
necessário para si próprio para que possa se posicionar e enfrentar a realidade 
da sociedade contemporânea. O professor também desenvolve maior autoridade 
sobre o seu próprio trabalho e pensamento na hora de execução de suas atividades 
em seu trabalho no ambiente educacional.

Para tanto, é fundamental o professor conhecer vários tipos de pesquisa para 
que possa utilizá-las em cada momento especifico, com o objetivo de aprofundar a 
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construção do conhecimento e poder inovar com metodologias diferenciadas para 
obter, em suas intervenções, resultados positivos. Diante disso, faz-se necessário 
formar professores crítico-reflexivos, qualificados e com competência para enfrentar 
os desafios impostos pela realidade escolar. 

3 | 	ANÁLISE, INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DO CENÁRIO INVESTIGADO

Em nossa análise, partimos do pressuposto de que o professor constrói um 
conhecimento profissional em sua prática, apoiando-se nele no decorrer de suas 
ações. O trabalho docente, nesse sentido, configura-se como espaço de formação 
continuada no qual o professor desenvolve ações planejadas, que se apresentam 
como respostas aos desafios que a prática impõe. Segundo Veiga (1995. p.21):

A formação continuada é um direito de todos os profissionais que trabalham na 
escola, uma vez que, não só ela possibilita a progressão funcional baseada na 
titulação e na competência dos profissionais, mas propicia fundamentalmente o 
desenvolvimento profissional dos professores articulado com as escolas e seus 
projetos.

A formação permanente é um dos maiores desafios do professor na 
contemporaneidade, é um processo de buscar e rebuscar subsídios teórico-práticos 
para o exercício da docência, que não acontece isoladamente, mas, é uma ação de 
interação humana. 

Para a realização deste trabalho realizamos um levantamento bibliográfico 
sobre o tema, e para a coleta dos dados, uma entrevista semiestruturada com 
professores e gestores, onde registramos as respostas dos professores dos anos 
iniciais no cotidiano da escola. Foram analisadas questões pertinentes à problemática 
pesquisada, como idade, formação acadêmica, tempo de magistério, dentre outros. 

A pesquisa foi realizada com 8 professoras, sendo que 4 delas possuem entre 
20 e 39 anos, enquanto as demais 40 a 59 anos. Apenas 2 das pesquisadas ainda 
se encontram em fase de conclusão do nível superior, sendo que todas cursaram 
a licenciatura em pedagogia. Com relação ao tempo de magistério, 4 têm entre 0 
e 10 anos de exercício na profissão, enquanto as outras 4 têm entre 21 e 30 anos. 
Nenhuma delas tem entre 11 e 20 anos de exercício na profissão.

Durante o exercício na profissão, todas participaram de alguma formação 
oferecida pelo município. No entanto, apenas 2 apontaram que participaram de 
outras atividades de formação continuada oferecidas pelo município, tais como 
cursos, palestras, seminários, congressos, workshops, e que estavam relacionados 
à sua atualização profissional como educadora, além dos cursos oferecidos 
pelo município. As professoras participavam das formações buscando um maior 
conhecimento teórico e prático para a sua atividade profissional.
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Foi pesquisado também como a professora avalia o desempenho dos 
coordenadores no desenvolvimento dos programas de formação continuada em sua 
instituição de ensino, sendo que 2 delas apontaram que esse desempenho seria 
insuficiente, e as outras 6 apontaram como regular. Nenhuma delas considerou 
bom ou ótimo o desempenho dos coordenadores quanto à formação continuada 
em serviço. Não obstante, reafirmam a importância da formação continuada como 
elemento fundamental de atualização, revisão e (re)discussão de conceitos e 
conteúdos, contribuindo para o fortalecimento de seu papel e de suas práticas em 
sala de aula.

Diante desses dados, ainda que bastante elementares, podemos perceber 
que o saber docente se afirma na prática refletida (ação/reflexão/ação) e que 
este conhecimento se dá na inseparabilidade entre teoria e prática. A experiência 
docente é um espaço de construção de conhecimentos, transcorrendo da postura 
crítica do professor sobre a sua prática profissional. Acreditamos na possibilidade 
de desenvolvimento de práticas docentes crítico-reflexiva, mas compreendemos 
que tais práticas podem ter eventuais obstáculos, dentre elas, as limitações e 
dificuldades da escola e do professor para colocar em ação a prática reflexiva.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que bastante elementar, o presente estudo foi muito importante em 
especial no contexto local, uma vez que nos levou a compreender melhor a formação 
do professor na sociedade contemporânea, que se encontra em constantes 
momentos de mudanças paradigmáticas, tornando mais clara a importância de uma 
formação reflexiva e continuada, sendo importante considerar que o professor da 
atualidade enfrenta muitas dificuldades. E por isso mesmo se faz necessário analisar 
o processo de formação do professor, fazendo uma ponte com a realidade atual. O 
estudo nos levou a compreender melhor os desafios e as dificuldades assumidas 
pelos professores nos dias atuais, já que na escola tradicional era identificado como 
o detentor do saber, e que tinha um ritual para transmitir conhecimentos. Hoje, no 
entanto, o professor tem que caminhar junto ao estudante, enquanto sujeitos ativos, 
pois trocam experiências para a construção de um conhecimento significativo. 

Através das observações, reflexões e entrevista semiestruturada com as 
professoras, percebemos que a formação no curso de licenciatura em pedagogia 
é de muita e complexa importância, cujos profissionais recém-formados saem 
da academia com conhecimentos importantes para a sua prática. Contudo, 
entendemos que não é o suficiente, em decorrência da necessidade de se estar 
sempre buscando novos conhecimentos, aperfeiçoando e ressignificando os já 
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construídos, pois vivemos em um mundo de constantes mudanças, exigindo uma 
postura que possibilite ao profissional estar sempre preparado para saber lidar com 
elas. Diante dos relatos das professoras entrevistadas e da realidade investigada 
é possível dizer que, mesmo diante de inúmeros desafios enfrentados por esses 
profissionais, eles não desistem, não recuam, e buscam resolver suas inúmeras 
dificuldades buscando novos conhecimentos para aprimorar sua prática.

Assim, ressaltamos, diante da realidade atual, faz-se necessário um professor 
que caminhe junto ao estudante, trocando experiências para a construção de um 
conhecimento significativo e de uma prática avaliativa que analisa os estudantes 
em seu contexto sócio-político e acompanha suas necessidades sem ameaças e 
nem opressões. Daí a necessidade de formar sujeitos críticos e abertos a novas 
mudanças.

Finalmente, é importante registrar a importância da formação continuada 
como elemento fundamental de atualização, revisão e (re)discussão de conceitos 
e conteúdos, contribuindo para o fortalecimento do papel docente na sociedade e 
de suas práticas em sala de aula, na formação de cidadãos críticos e que possam 
refletir sobre o seu contexto e suas ações a partir disso.

Não obstante, é importante destacar que não basta apenas o interesse e a 
compreensão por parte do professor dos anos iniciais de sua necessária formação 
continuada. Aliado a políticas institucionais que busquem a valorização das 
licenciaturas nas instituições de ensino superior, é primordial que existam políticas 
públicas claramente definidas por estados e municípios que busquem estimular a 
formação continuada do seu quadro docente, com planos de carreira que valorizem 
a categoria e seus esforços em atualização e qualificação, além da existência 
de setores de assessoramento pedagógico que orientem e acompanhem essa 
formação. Tais elementos são essenciais para garantir a qualificação e a valorização 
profissional e a melhoria na prática em sala com reflexos diretos na qualidade da 
educação.
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